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INTRODUÇÃO 

Os fungos são organismos heterotróficos, unicelulares ou pluricelulares, que se nutrem 

por absorção, degradando uma ampla variedade de compostos orgânicos. Desempenham 

um papel fundamental na decomposição da matéria orgânica e na ciclagem de nutrientes 

na natureza (Terçarioli et al. 2010; Kendrick, 2017). Os ascomicetos assexuais 

representam a fase assexuada do Filo Ascomycota, reproduzindo-se exclusivamente por 

mitose (Alexopoulos et al. 1996; Webster & Webster, 2007).  

Syagrus coronata (Mart.) Becc., regionalmente conhecida como licuri, é uma palmeira 

altamente adaptada às regiões secas e áridas do bioma Caatinga (Drumond, 2007; Maia 

et al. 2017). Diversos estudos têm investigado a presença de fungos associados a essa 

palmeira, revelando uma grande diversidade de espécies, incluindo novos registros e 

novas espécies de microfungos (Santos & Vitória, 2017; Rocha & Vitória, 2020; Vitória 

et al. 2020; Rocha et al. 2023). No entanto, as pesquisas sobre ascomicetos associados a 

substratos de S. coronata ainda são limitadas. Diante disso, o objetivo deste estudo foi 

identificar ascomicetos assexuais associados ao substrato em decomposição do licuri, 

visando ampliar o conhecimento sobre a micota associada a essa palmeira e contribuir 

para o entendimento da biodiversidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas três expedições no Campus da Universidade Estadual de Feira de 

Santana para a coleta das amostras. Foram coletadas partes da planta em decomposição, 

folha, raque foliar, inflorescência e frutos.  As amostras coletadas foram direcionadas para 

o Laboratório de Micologia (LAMIC), onde foram processadas de acordo com a 

metodologia descrita por Castañeda et al. (2016). Após 72 horas de incubação, iniciou-se 

a observação das amostras através de estereomicroscópio, sendo analisadas diariamente 

por um período de 30 dias. As estruturas fúngicas foram isoladas em lâminas e em meios 

 

mailto:lgusmão@uefs.br


   

 

   

 

de cultura, sendo retirados diretamente do substrato utilizando agulhas finas de insulina. 

Foram empregados ácido lático ou lactofenol para a confecção de lâminas semi-

permanentes, e álcool polivinílico e lactofenol (Resina PVL) para a preparação de lâminas 

permanentes. As lâminas confeccionadas foram examinadas com o auxílio de um 

microscópio óptico, sob diferentes aumentos. A identificação dos microfungos foi 

realizada com base em bibliografia especializada, focando em características 

morfológicas e comparações com espécies já descritas. Após a confirmação das espécies 

analisadas, as lâminas foram depositadas no Herbário da Universidade Estadual de Feira 

de Santana (HUEFS), e as culturas puras foram depositadas na Coleção de Culturas de 

Microrganismos da Bahia (CCMB).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram identificados 20 ascomicetos assexuais, destes 14 foram classificados ao nível 

específico e seis ao nível de gênero. Um novo registro para o Neotrópico: Pithomyces 

flavus Berk. & Broome e três novos registros para a América do Sul: Amoenomyces 

catenosporus R.F. Castañeda, Saikawa & Hennebert, Ellisembia podocarpi Jian Ma & 

X.G. Zhang e Phragmospathula brachyspathulata Mercado (Figura 1). As lâminas foram 

depositadas no Herbário HUEFS. Os ascomicetos foram isolados de folhas (4), frutos (2), 

raque foliar (12) e inflorescência (2) em decomposição.  Neste estudo houve 

predominância de ascomicetos isolados de raque foliar, em outras investigações da micota 

associada ao licuri houve predominância de ascomicetos ocorrendo nos folíolos (Vitória 

et al. 2016, 2020; Rocha & Vitória, 2020; Vitória et al. 2020; Rocha et al. 2023). A 

variação desses organismos em relação ao substrato do qual foram isolados pode estar 

ligada à diferença na anatomia estrutural de cada parte da palmeira, bem como à 

morfologia e à disponibilidade de nutrientes presentes no substrato (Pinruan et al. 2007). 

 

 
Figura 1: Ascomicetos assexuais associados ao substrato em decomposição de S.coronata. A-B 

Amoenomyces catenosporus. A. Conídios. B. Conidióforo. C-D Ellisembia podocarpi C. Conídos D. 

Conidióforos, células conidiogênicas. E-F Phragmospathula brachyspathulata E. Conídios e 



   

 

   

 

conidióforos. F. Conídios. G-H Pithomyces flavus G. Conídios, célula conidiogênica. H. Aspecto 

geral. Escalas = 20 μm. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo ampliou significativamente o conhecimento da micota associada ao licuri (S. 

coronata) e a distribuição geográfica de alguns ascomicetos assexuais. Registramos 

novas ocorrências de fungos raros e de espécies previamente registradas apenas em sua 

localidade-tipo. Além disso, o trabalho ressalta a importância de investigações futuras 

para aprofundar o entendimento da biodiversidade. 
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